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O cartão pode 
fazer isso? 

“No mês passado, paguei pouco mais que o 
valor mínimo da fatura do meu cartão. Agora fui 
surpreendida com um parcelamento do saldo devedor. 
Isso é certo?” 

A 
advogada Soraya 
Goodman, especia-
lista em Direito do 
Consumidor, escla-

rece que quando não for pos-
sível pagar o total da fatura 
do cartão de crédito, pode-
-se pagar qualquer quantia 
acima do valor mínimo, de-
pendendo do contrato. Nesta 
situação há duas opções: en-
trar no crédito rotativo, cujo 
saldo será acrescido de juros 
e IOF na próxima fatura ou o 
consumidor pode optar pelo 
“parcelamento da fatura”, si-
tuação em que o saldo é divi-
dido em parcelas mensais, 
com quantidade e datas de 
vencimento determinadas, 
acrescido de juros e IOF. 

Segundo a especialista, 
como o crédito rotativo só 
pode ser utilizado por 30 
dias, a fatura deverá ser par-
celada se, em determinado 
mês tiver um valor no crédi-
to rotativo e o valor não for 
pago integralmente. Soraya 
pontua que alguns bancos, 
se houver previsão contra-
tual, fazem o “parcelamento 
automático”.
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(Regiane Cabral, Andaraí, Rio).

Em geral, as institui-
ções oferecem parcela-
mento, mas é possível ne-
gociar. Caso não ocorra o 
pagamento total do saldo 
da fatura que já tiver sido 
financiado no rotativa, 
estará configurada a ina-
dimplência. Aí, poderão 
ser aplicados juros por dia 
de atraso sobre a parcela 
ou sobre o saldo devedor. 
Ah, sim, mais multa, ju-
ros de mora, bem como 
o envio das informações 
aos órgãos de proteção, o 
bloqueio e até o cancela-
mento. É sempre melhor 
parcelar do que atrasar.

Bolsonaro volta atrás 
Presidente divulga nota e diz que ‘não teve a intenção de agredir Poderes’
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Bolsonaro citou divergências com ministro Alexandre de Moraes

A
pós atacar os minis-
tros do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) 
e do Tribunal Supe-

rior Eleitoral (TSE) e incitar 
manifestações no 7 de setem-
bro, o presidente Jair Bolso-
naro (sem partido) voltou 
atrás e informou que “não 
teve a intenção de agredir 
os Poderes”. A mea-culpa foi 
feita através de um texto inti-
tulado  “Declaração à Nação”, 
que foi divulgado pelo Palá-
cio do Planalto, ontem. 

“No instante em que o país 
se encontra dividido entre 
instituições é meu dever, 
como Presidente, vir a pú-
blico para dizer: nunca tive 
nenhuma intenção de agre-
dir quaisquer dos Poderes. 
A harmonia entre eles não é 
vontade minha, mas deter-
minação constitucional que 
todos, sem exceção, devem 

respeitar”, disse Bolsonaro. 
No texto, o presidente afir-

ma que a crise constitucional 
se deve a “divergências” entre 
ele e as decisões tomadas pelo 
ministro Alexandre de Mo-
raes. “Sei que boa parte des-
sas divergências decorrem de 

conflitos de entendimento 
acerca das decisões adotadas 
pelo Ministro Alexandre de 
Moraes no âmbito do inqué-
rito das fake news”, afirmou.

Em seguida, ele afirma 
que essas decisões devem ser 
tomadas de formas judiciais. 

“Em que pesem suas quali-
dades como jurista e profes-
sor, existem naturais diver-
gências em algumas decisões 
do Ministro Alexandre de 
Moraes. Sendo assim, essas 
questões devem ser resolvi-
das por medidas judiciais 
que serão tomadas de forma 
a assegurar a observância 
dos direitos e garantias fun-
damentais previsto no Art 
5º da Constituição Federal”, 
disse Bolsonaro. 

O presidente avalia que 
o representante do país, as-
sim como demais políticos, 
não pode elevar o tom de for-
ma que prejudique a popu-
lação. A nota foi divulgada 
após Bolsonaro almoçar com 
o Michel Temer. De acordo 
com a ‘CNN Brasil’, o texto 
teria sido feito por Temer vi-
sando a harmonia entre os 
três poderes.

Barroso rebate críticas e pede ‘respeito’
O presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), mi-
nistro Luís Roberto Barroso, 
afirmou, ontem, que “a de-
mocracia só não tem lugar 
para quem pretende des-
truí-la”. Durante o seu pro-
nunciamento na abertura da 
sessão plenária, Barroso re-
bateu os ataques feitos pelo 
presidente Jair Bolsonaro 
nas manifestações ocorridas 
no dia 7 de setembro.
“Não podemos permitir a 
distribuição das instituições 
para encobrir o fracasso eco-

nômico, social e moral que 
estamos vivendo. A demo-
cracia tem lugar para con-
servadores, liberais e pro-
gressistas. O que nos une na 
diferença é o respeito à cons-
tituição, aos valores comuns 
que compartilhamos e que 
estão nela inscritos. Só não 
tem lugar para quem pre-
tende destruí-la”, ressaltou 
o ministro.
Barroso falou sobre o can-
saço de ter que ficar a toda 
hora desmentindo fake news 
e sobre a tristeza em que o Barroso criticou Bolsonaro
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país se encontra. “Já começa 
a ficar cansativo, no Brasil, 
ter que repetidamente des-
mentir falsidades, para que 
não sejamos dominados pela 
pós-verdade, pelos fatos al-
ternativos, para que a repe-
tição da mentira não crie a 
impressão de que ela se tor-
nou verdade. É muito triste 
o ponto a que chegamos”. O 
ministro também chamou 
de ‘evento bizarro’ a live em 
que o presidente iria apre-
sentar supostas provas con-
tra as urnas, mas não o fez.

6   RIO DE JANEIRO SextA-feirA, 10.9.2021  i  O DIA


